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CORRELAÇÃO FACIOLÓGICA E TAFONÔMICA ENTRE DEPÓSITOS 

CONCHÍFEROS HOLOCÊNICOS LAGUNARES E SAMBAQUIS, NA COSTA CENTRO 

SUL DE SANTA CATARINA, BRASIL 

Rafael Casati1, Paulo César Fonseca Giannini1, Paulo Henrique Boer1, Lucas Martins Lino1 & Matias do 

Nascimento Ritter2 
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No litoral centro-sul de Santa Catarina, Sul do Brasil, encontram-se dois tipos de depósitos 

conchíferos formados entre cerca de 8 ka e 1,5 ka cal AP: os depósitos naturais ou 

paleolagunares, cujo topo hoje se situa cerca de 80 cm abaixo da superfície, e os sambaquis, 

sítios arqueológicos monticulares com até dezenas de metros de espessura, intencionalmente 

construídos e compostos predominantemente por conchas de Anomalocardia brasiliana 

oriundas das lagunas adjacentes. Neste trabalho, a área de estudo foi delimitada entre os 

municípios de Imbituba e Jaguaruna. Foram coletados cerca de 2 kg de sedimento bioclástico 

em cada uma das 26 fácies de nove sambaquis e em 11 fácies de cinco depósitos 

paleolagunares próximos. O sedimento de cada fácies foi analisado granulometricamente em 

classes de 1 phi; na fração maior que 8 mm, foi analisada a composição faunística e feita sua 

caracterização tafonômica. As assinaturas tafonômicas determinadas incluíram graus de 

fragmentação, dissolução, “oxidação”, ou alteração da cor, e precipitação. As associações de 

fácies levantadas nos depósitos lagunares incluem, da base para o topo: (a) cascalho clasto-

suportado de conchas dominantemente inteiras; (b) lama arenosa com conchas inteiras, 

frequentemente preservadas em posição de vida; (c) cascalho clasto-suportado de conchas 

inteiras e quebradas; (d) areia com cascalho conchífero fragmentado; (e) lama arenosa com 

menos de 5 % de conchas. Nos sambaquis, foram reconhecidas quatro associações de fácies: 

(1) com ostras inteiras; (2) com cascalho de conchas (outros moluscos, sobretudo A. 

brasiliana) inteiras; (3) cascalhosa de conchas quebradas, com conchas e ossos moídos; (4) 

areno-lamosa de ossos moídos. A distribuição no tempo destas associações apresenta 

variação: em ambos os depósitos, associações de fácies dominadas por conchas inteiras são 

mais comuns nos estratos mais antigos, sobretudo anteriores a 3 ka, de que nos mais novos. A 

menor disponibilidade de conchas inteiras no sistema lagunar refletiu nos sambaquis, com 

aumento progressivo de conchas quebradas na estratigrafia, antes do abandono quase 

completo desse recurso como material construtivo. Isto reflete a queda de disponibilidade de 

A. brasiliana, bem como o encolhimento dos bancos de moluscos, seja pelo progressivo 

assoreamento do sistema lagunar, com redução da área submersa, seja pelo desenvolvimento 

de condições ecológicas desfavoráveis, como queda de salinidade e aumento no material em 

suspensão. [CNPq] 

  


